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Brasil é o maior produtor e consumidor mundial de maracujá 

Produção Mundial de Maracujá: pouco mais de 1 milhão de ton. 

Produção Brasileira: 920 mil toneladas (>80%) 

Equador é o maior exportador de maracujá 

Colômbia exporta 5 tipos diferentes de maracujá para Europa 



Mudança de cenário com relação à produção e renda da 

passicultura no Brasil 

Fonte: IBGE (2012); PEREIRA, A.S. (2012)  



Mudança de cenário com relação à área plantada, colhida e 

produtividade do maracujazeiro no Brasil 

Fonte: IBGE (2012); PEREIRA, A.S. (2012)  



Produtividade de 8 cultivares de maracujazeiro 

em toneladas/hectare em Terra Nova do Norte, MT 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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 Maracujá é produzido em quase todas regiões do Brasil 

CUIDADOS: Áreas mal drenadas; Áreas sujeitas a geadas 

Mata 

Atlântica 

Amazônia 

Pantanal 

Cerrado 

Pampa 

Caatinga 



Maracujá é cultivado na cidade  

e no campo  
(pequenos, médios e grandes produtores) 



Geração de empregos e renda 

Insumos 

Campo 

Indústria 

Atacado 

Varejo 



Grande variedade de produtos 

Sucos 

Sucos concentrados 

Bebidas diversas 

Sobremesas 

Gastronomia 

Produtos cosméticos 

Produtos medicinais 
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Clima e solo 

• Planta tropical (temperaturas > 15ºC) 

• Florescimento depende de > 11 h luz/dia 

• Chuvas fortes e prolongadas é um problema 

• Umidade relativa < 30% é outro problema 

• Solos areno-argilosos bem drenados 

• Solos inclinados: cuidados com a erosão 

• Correção do solo 

• Gessagem 

• Adubação de implantação 



Escolha da cultivar 
• Seleções regionais 

Maguary, Golden Star, Composto IAC-27, Amafrutas etc. (1990) 

 

• Variedades FELTRIN e AGRISTAR 

Amarelo (1999), Redondo Amarelo (2000), Sol (2009)   

  

• Variedades IAC 

IAC 273, IAC 277, IAC 275, IAC Paulista (2002 – 2005) 

 

• Variedade Embrapa Amazônia Oriental 

CPATU – Casca Fina (2002) 

 

• Variedades Flora Brasil 

FB 100, FB 200 e FB 300 (2008) 

 

• Híbridos Embrapa Cerrados e parceiros 

BRS Sol do Cerrado, BRS Gigante Amarelo, BRS Ouro Vermelho (2008) 

 

• Variedade do Fundo Passiflora 

AS 2009 Sul-Brasil Afruvec (2010) 

 

• Híbridos Embrapa Cerrados e parceiros 

BRS Rubi do Cerrado (2012) 



Escolha da cultivar 
• Seleções regionais 

Maguary, Golden Star, Composto IAC-27, Amafrutas etc. (1990) 

 

• Variedades FELTRIN e AGRISTAR 

Amarelo (1999), Redondo Amarelo (2000), Sol (2009)   

  

• Variedades IAC 

IAC 273, IAC 277, IAC 275, IAC Paulista (2002 – 2005) 

 

• Variedade Embrapa Amazônia Oriental 

CPATU – Casca Fina (2002) 

 

• Variedades Flora Brasil 

FB 100, FB 200 e FB 300 (2008) 

 

• Híbridos Embrapa Cerrados e parceiros 

BRS Sol do Cerrado, BRS Gigante Amarelo, BRS Ouro Vermelho (2008) 

 

• Variedade do Fundo Passiflora 

AS 2009 Sul-Brasil Afruvec (2010) 

 

• Híbridos Embrapa Cerrados e parceiros 

BRS Rubi do Cerrado (2012) Registrados no RNC 



Escolha da Cultivar 

Alta Produtividade Resistência – tolerância 

a pragas e doenças 

Qualidade física e 

química dos frutos 

Vigor e longevidade 

das plantas 

Menor dependência 

da polinização  

manual 

Produção na  

entressafra 

Adaptabilidade 
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Escolha da Cultivar 



Virose 



Bacteriose 



Antracnose            Septoriose            Verrugose 



Fusariose 
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Alta produtividade 
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Indústria 

Fruta fesca 



Coloração da polpa 

Tamanho dos frutos 

Aspecto dos frutos 
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Eficiência da polinização natural e manual 

60 % 

6 % 

http://www.cpac.embrapa.br/download/268/t 



Menor dependência da polinização manual  
estrutura floral que permite polinização por insetos pequenos 

espécies autocompatíveis 



Objetivos do programa de melhoramento 

do maracujazeiro-azedo  

Alta Produtividade Resistência – tolerância 

a pragas e doenças 

Qualidade física e 

química dos frutos 

Vigor e longevidade 

das plantas 

Menor dependência 

da polinização  

manual 

Produção na  

entressafra 

Adaptabilidade 



Vigor e longevidade das plantas  
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Produção na entressafra – florescimento em dias curtos 
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Interação  

genótipo x  

ambiente 

Adaptabilidade 

Estabilidade 



Posso utilizar sementes de plantios anteriores?  

Autoincompatível 

 

Alógama 

 

Heterose 

 

Endogamia 



PLANTAS ALÓGAMAS PLANTAS AUTÓGAMAS 

Produção de híbridos 

Seleção recorrente 

Seleção massal 

Método genealógico 

Seleção de plantas individuais 

SSD 

Híbridos Linhagens 



AABBccdd aabbCCDD 

X 

AaBbCcDd 

VIGOR HÍBRIDO / SEMENTE HÍBRIDAS 



AaBbCcDd 

X 
AaBbCcDd 

Aa X Aa :  AA Aa Aa aa 
Bb X Bb :  BB Bb Bb bb 
Cc X Cc :  CC Cc Cc cc 
Dd X Dd : DD Dd Dd dd 

Reaproveitamento de sementes híbridas:  

perda de vigor 



AABBccdd aabbCCDD 

X 

AaBbCcDd 

LINHAGENS E VARIEDADES 

AABBCCDD 



X 
AABBCCDD AABBCCDD 

AA X AA : AA 
BB X BB :  BB 
CC X CC : CC 
DD X DD : DD 

Reaproveitamento de sementes de variedades  

e linhagens: não há problemas 



Problemas do reaproveitamento 

 de sementes 

Perda de vigor 

 

Menor vingamento de frutos 

 

Menor enchimento de frutos 

 

Desuniformidade do pomar 

 

Maior suscetibilidade a doenças 

 

Maior desuniformidade dos frutos  



Tratos culturais 

• Sistemas de condução 

• Sistemas de irrigação 

• Adubação de formação e manutenção 

• Controle de pragas doenças 

• Podas de formação 

• Polinização manual 

• Colheita e pós colheita 

• Armazenamento  

• Agregação de valor 
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Variabilidade genética Passiflora  

  ~450 espécies 

  ~200 originárias do Brasil 

  ~70 dão frutos comestíveis 

  ~50 com potencial comercial 

  ~1 cadeia produtiva estabelecida

  

Espécies silvestres de maracujá 

Uso das espécies silvestres  

  no melhoramento genético 

  opções de cultivo e alimentação 

  plantas ornamentais 

  plantas medicinais/funcionais 

  como porta-enxerto  



Banco de germoplasma da Embrapa Cerrados 



Produtos 

tecnológicos 



Maracujazeiro-azedo 

Lançamento: 29 de maio de 2008 



BRS Rubi do Cerrado 



BRS Polpa Vermelha 

Progenitor
P. edulis

Progenitor
P. caeruleaHíbridos obtidos por retrocruzamentos



Produtos 

tecnológicos 



Uso como planta ornamental 



“FLOR DA PAIXÃO” 



USO DA FLOR DO MARACUJÁ PELOS 

JESUÍTAS COMO SÍMBOLO DA PAIXÃO  

DE CRISTO NA CATEQUIZAÇÃO DE ÍNDIOS 

Três estiletes/estigmas representando a santíssima trindade 

(Pai, Filho e Espírito Santo) e também os três cravos que 

crucificaram Jesus 

Cinco filetes/estames representando 

as cinco chagas de Cristo 

Corona/verticilos/fímbrias representando 

a coroa de espinhos de Jesus Cristo 



Maracujazeiro-ornamental 

Lançamento: 11 de dezembro de 2007 





BRS Céu Azul 



Produtos 

tecnológicos 



Uso da biodiversidade como plantas medicinais 
Espécie Fito-constituinte

Passifora actinia Hooker Isovitexin,  (Santos et al. (2003)

Passiflora adenopoda Moc. &

Sesse

Glicosídeos cianogênicos linamarina, lotaustraliana (Spencer et

al., 1986).

Passiflora ambigua Linn. Flavonóide saponarina (Ulubelen et al., 1982b).

Passiflora apetala Linn. Glicosídeo cianogênico Passibiflorina (Olafsdottir et al., 1997).

Passiflora biflora Domb. O- e C-glicosilflavonas; 4’-O-rhamnosilswertisina, luteolina-7-O

neohesperidosídeo juntamente com suertisina, suertiajaponina,

4’-O-rhamnosil-suertiajaponina, 2’’-O-rhamnosilisoorientina e

2’’-O-ramnosilisovitexina (McCormick and Mabry, 1983);

glicosídeos cianogênicos passibiflorina e epipassibiflorina

(Spencer e Seigler, 1985a).

Passiflora bryonioides H.B.K Derivados flavona saponaretina, vitexina, apigenina-7-

monoglicosídeo e dois kaempferol-3-biosídeos (Poethke et al.,

1970). Alcalóide harman (Poethke et al., 1970).

Passiflora caerulea Linn. Uma flavona chrisina (Speroni et al., 1996), glicosídeos

cianogênico sulfato tetrafillina B-4-sulfato e

epitetrafillina B-4-sulfato (Seigler et al., 1982)

Passiflora calcarata Mast. Passiflorina (Bombardelli et al., 1975)

Passiflora capsularis Lam. Passicapsina; Biglicosídeo cianogênico 4-bi-vinosiltetrafillina B

(Fischer et al., 1982)

Passiflora coactilis Linn. C-glicosil flavonas 4’-O-glicosil-2’’-O-rhamnosil orientina, 4’-

O-glicosil-2’’-O-rhamnosil-vitexina, vitexina, 4’-O

glicosilvitexina, isovitexina, isoorientina, 4’-O-glicosil orientina,

2’’-O-rhamnosil orientina, scoparina, 2’’-O-rhamnosil scoparina

e 8-C-glicosil-diosmetina (Escobar et al., 1983)

Passiflora coccinea Aubl. Glicosídeo cianogênico passicoccina (Spencer e Seigler, 1985b)

Passiflora cochinchinensis

Spreng.

Flavonóides naringina e apigenina-7-O-glicosídeo; Amino

ácidos; Carboidratos (Ma et al., 1982)

Passiflora colinvauxii Linn. Glicosídeo cianogênico passibiflorina (Adsersen et al., 1993)

Passiflora coriacea Fuss. Glicosídeo cianogênico barterina (Olafsdottir et al., 1989 a b)

Passiflora cyanea Mast. C-glicosil flavonóide 2’’-xylosilvitexina e coumarina esculetina

(Ulubelen et al., 1981)

Passiflora foetida Linn. Flavonóides pachipodol, 7,4’-dimetoxiapigenina, ermanina, 4’,7-

O-dimetil-naringenina, 3,5-dihidroxi-4,7-dimetoxi flavanona

(Echeverri e Suarez, 1985; Echeverri e Suarez, 1989). C-glicosil

flavonóides chrisoeriol, apigenina, isovitexina, vitexina , 2’’-

xilosilvitexina, luteolina-7-β-D-glicosídeo, kaempferol

(Ulubelen et al., 1982c); Cianohidrina glicosídeos tetrafillina A,

tetrafillina B, tetrafillina B sulfato, deidaclina, volkenina

(Andersen et al., 1993); Ácidos graxos ácido linoléico e ácido

linolênico (Hasan et al., 1980); alpha-pirones chamadas

passifloricinas (Echeverri et al., 2001)

Passiflora hybrida Nees. Um éster de sulfato de tetrafillina B (Jaroszewski and Fog, 1989)

Passiflora indecora H.B.K Glicosídeo cianogênico passibiflorina (Olafsdottir et al., 1997)

Passiflora laurifolia Linn. Ácido Pantotênico, ácido ascórbico (CSIR, 1966b)
Fonte: Costa e Tupinambá, 2005 



BRS Pérola do Cerrado 

BRS Amarelo Mexerica 

BRS Roxo Jaboticaba 

BRS Maracujá Melão 

BRS Vita 





BRS Pérola do Cerrado 



BRS Vita 



Uso diversificado 

do maracujá 



Avaliação do desempenho agronômico de híbridos de maracujazeiro doce em condições experimentais e comerciais 

do Cerrado do Planalto Central e no Estado de Tocantins. Fotos: Gustavo Azevedo Campos 



BRS Mel do Cerrado 

BRS Doce Mel 
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Desenvolvimento de porta-enxertos 



Manejo do solo, nutrição e adubação 

• Escolha da área 

• Análise do solo 

• Calagem 

• Gessagem 

• Adubação corretiva 

• Adubação de implantação 

• Análise de folha 

• Adubação de produção 

http://www.cpac.embrapa.br/download/1457/t 



Sistemas de irrigação 

Sequeiro 

Irrigado 



Tabela 1. Médias dos dados relativos à massa média dos frutos em 

g (MMF), número total de frutos em milheiros por hectare (NTF) e 

massa total de frutos em ton/ha (MTF) produzidas em 15 meses de 

produção, e teor de sólidos solúveis totais (SST) em °Brix, avaliados 

em 8 cultivares de maracujazeiro cultivados em sistema irrigado e 

sequeiro, na COOPERNOVA, Mato Grosso. 

Sistemas de 

produção 
MMF (g) NTF (mil/ha) MTF (ton/ha) SST (°Brix) 

Irrigado 157.9 a 295.4 a 46,7 a 15.0 a 

Sequeiro 157.3 a 202.6 b 31,8 b 14.9 a 

As médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 



Massa de frutos (ton/ha) em 7 meses – MT 
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Figura 1. Análise da produtividade média (ton/ha) de oito cultivares de maracujazeiro 

                azedo cultivados em sistema de produção irrigado e sequeiro  durante  16  

                meses (abril de 2009 a julho 2010), na COOPERNOVA, Mato Grosso. 



Maracujá sob pivot central, Goiás 



Fertirrigação 

Maior eficiência 

Menor custo 

Maior precisão 



Gotejamento econômico 

Fotos: Coopernova 



Avaliação de produtos alternativos - aspersão  

Fonte: PEREIRA, K.P. (2010) 



Controle bacteriose 

Fonte: PEREIRA, K.P. (2010) 



Controle bacteriose, virose, antracnose, verrugose 

Fonte: PEREIRA, K.P. (2010) 



Produtividade 

Fonte: PEREIRA, K.P. (2010) 



Sistemas de produção alternativos 

Plantio adensado: 1,50 x 1,20 m 



Sistemas de produção alternativos 

Sistema de produção orgânico 



Sistemas de produção alternativos 

Cultivo protegido 
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Importância do cooperativismo 

• Organização para compra de insumos 

• Organização para venda de produtos 

• Busca de informações para uso racional dos recursos naturais 

• Busca e desenvolvimento de informações técnicas 

• Auxílio em atividades de transferência de tecnologia 

• Parcerias com instituições de pesquisa 



http://www.polanlacki.com.br/agrobr/ 

X 

Compra de Insumos 



http://www.polanlacki.com.br/agrobr/ 

X 

Venda de produtos 



Busca e Desenvolvimento de informações técnicas 

• Sementes e mudas de qualidade 

• Variedades e híbridos melhorados geneticamente 

• Preparo do solo e plantio 

• Adubação de plantio e cobertura 

• Manejo da irrigação 

• Manejo integrado de pragas e doenças 

• Manejo pós-colheita 

• Sistemas para agregação de valor 



Auxílio em atividades de transferência de tecnologia 

Palestras e Treinamentos 



Dias de Campo 

Auxílio em atividades de transferência de tecnologia 



Inserção na mídia 

Auxílio em atividades de transferência de tecnologia 



CerradosAgrossilvipastoril 

Cerrados
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Uso  

diversificado 



Uso 

 Múltiplo 



http://www.polanlacki.com.br/agrobr/ 

X 

Sustentabilidade do Sistema de Produção – Qualidade de Vida do Produtor 
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